ATA DA DÉCIMA QUINTA REUNIÃO DO GRUPO DE ORAÇÃO DO PADRE PIO

Aos vinte e três de setembro de 2019, uma segunda-feira, a partir das 14hs, na Capela da Fazenda da Esperança, sita nos altos da Rua Rosa 1764, bairro Pantanal, Florianópolis, reuniram-se os devotos do Grupo de Oração do Santo Padre Pio para o encontro devocional mensal.
Nesse dia e mês em que a Igreja faz memória do falecimento do Santo Padre Pio, os fiéis, dirigidos pelo Frei Evandro Aparecido de Souza, pároco da Igreja da Santíssima Trindade, foram convidados para um momento de espiritualidade especial, que incluiu as jovens daquela comunidade terapêutica, em processo de libertação da dependência química.
Na entrada da ermida, rodeada pelo belo bosque nativo, alguns participantes espontaneamente acolhiam os que chegavam. No interior da construção, o quadro de São Padre Pio, costumeiro nos encontros, adornava o recinto ladeando o altar, iluminado por uma vela. 

Eram as 14hs:30min quando se deu a entrada do sacerdote para o início da celebração espiritual e o devoto Roberto, acompanhando, entoou a Consagração à Nossa Senhora. Ato contínuo, seguiu cantando “A começar em mim”, verdadeiro hino adotado pelas internas da Fazenda, no que foi plenamente seguido por todos. Então a animadora Denise mencionou a lembrança do Santo Anjo da Guarda, tão presente em São Padre Pio. Roberto correspondeu trazendo em cântico a oração do Santo Anjo, acompanhado pelas vozes dos demais. Na sequência e encerrando os instantes preliminares, a canção “Senhor põe teus anjos aqui” conduziu os fiéis à alegria e unidade.
De forma afetuosa, Frei Evandro tomou a palavra, citando as orações introdutórias e a consagração do Grupo e da própria tarde de espiritualidade à Maria, nossa Mãe. Recordou que a presença dos Anjos afasta as tentações. Mencionando a data especial de São Padre Pio e a intenção do Grupo de Orações de oportunizar a participação das jovens da Fazenda da Esperança, salientou a união de sentimentos e apresentou a proposta espiritual organizada por ele: “Nessa tarde, buscaremos a intimidade com Jesus, com o outro”, disse Frei Evandro. “A oração é uma atenção a Deus. Então vamos silenciar e meditar como o Santo Padre Pio fazia”, propôs o sacerdote. Nesse sentido, enfatizou que a oração abre o coração de Jesus e que o Senhor nunca nos abandona, nós é que nos afastamos Dele. A seguir, citando o Livro do Apocalipse, capítulo 3, no seu versículo 20, que diz “Eis que bato à porta e abro”, propôs exercício espiritual individual, fundado no silêncio e na meditação, em dois momentos, a partir da vivência de São Padre Pio. 
Apresentando, inicialmente, uma listagem contendo 25 pensamentos escritos pelo Santo, Frei Evandro solicitou à Denise que entregasse cópias para cada devoto, a fim de que escolhessem dentre todas as frases expostas, uma única, para ser rezada juntamente com o Santo Terço. 

Propôs também uma reflexão a partir da Carta de S. Paulo aos Gálatas, capítulo 6, versículos 11 a 18 e a partir da leitura do texto e sempre de forma individual, solicitou que cada devoto meditasse sobre as questões: “O que diz o texto para mim?”; “Assim como Jesus marcou S. Paulo e S. Padre Pio, como Ele me marcou?”, “Que marcas de Jesus tenho externado?”
Feita a proposta, o sacerdote possibilitou a cada participante eleger o local físico de permanência para a realização dos exercícios espirituais, sendo disponibilizadas as áreas internas da Capela e as externas, junto aos jardins e bosque.
O tempo oportunizado para a prática foi de uma hora e meia, observando-se o pleno silêncio entre os participantes, com o intuito de que a reflexão fosse vivenciada integralmente na intimidade, até a Celebração Eucarística. 
Atendendo à demanda do Frei, Denise distribuiu cópias da listagem das frases de São Padre Pio para os presentes. O sacerdote ressaltou a importância do silêncio individual durante a atividade, igualmente das orações a serem feitas com as frases de autoria do Santo e lembrou o quanto São Paulo iluminou São Padre Pio. A partir disso, silenciaram-se as vozes. Alguns devotos retiraram-se, buscando diferente recanto para o exercício. Outros iniciaram ali mesmo, na Capela, a sua prática espiritual. 
Findo o tempo concedido, às 16hs:30min o Grupo se reencontrou no interior da Capela, recepcionados pelo sacerdote, que chamou a atenção para a importância do silenciamento no encontro com Deus.
Nessa condição intimista, Frei Evandro iniciou a celebração da Santa Missa, cuja liturgia esteve sob a responsabilidade das jovens da Fazenda da Esperança. Em sua breve homilía, o celebrante destacou São Padre Pio, lembrando a todos que São Francisco de Assis foi modelo inspirador para ele. Salientou a necessidade da Igreja evangelizadora e que se busque doutrinar de todas as formas, sobretudo com a Palavra.
Finda a pregação, o sacerdote deu abertura para que o Grupo se pronunciasse sobre o exercício espiritual proposto, sendo atendido por diversos participantes, incluindo as acolhidas pela Fazenda da Esperança.
Ao término da partilha foi dada continuidade à Santa Missa, sendo perceptível na participação centrada e emocionada dos fiéis os frutos da entrega à tarde de espiritualização. A celebração foi concluída pelo sacerdote ao redor das 17hs:45min.

Então em clima de celebração e de fraternidade, o Grupo dos devotos foi convidado pelas jovens da Fazenda da Esperança para um lanche no refeitório comunitário da Instituição, sendo muito bem aceito pelos que puderam permanecer mais um pouco no local. 
Por volta das 18hs:30min os fiéis se retiraram, dando-se por encerrado o encontro do mês de setembro. 
Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que vai assinada pelas animadoras do grupo, em caráter pró-tempore, Denise Nogueira Heidrich, Maura Buzanello, pela secretária Glória Almeida e rubricada pelos presentes.
